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A TRIBUNA COM VOCÊ NO CENTRO DE VITÓRIA

Loja colaborativa faz
sucesso com moda afro
Participante do projeto
Mulheres Negras
E n p r e e n d e d o ra s ,
o Ponto Black tem
roupas e bijuterias
de criação própria

KADIDJA FERNANDES/AT

GISLENE BENTO produz bijuterias que são vendidas na loja e vai fazer penteados e tranças no espaço de beleza

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores do centro de

Vitória podem reivindicar me-
lhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro. As indicações
podem ser enviadas para o e-
mail atcomvoce@redetribu-
na.com.br. Quem mora em outro
bairro pode sugerir uma visita
do projeto ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

História e cultura
> O PATRIMÔNIO histórico do centro

de Vitória é mais antigo do que os de
cidades como Ouro Preto (MG) e São
Pa u l o .

> SÃO 51 PONTOS turísticos e culturais
que integram a área, como a Catedral
Metropolitana, a Igreja do Carmo, o
Convento São Francisco e o Theatro
Carlos Gomes.

> NA DÉCADA de 1980 foi inaugurada,
no Shopping 7, a primeira escada ro-
lante do Espírito Santo, que virou
ponto turístico de curiosos.

> NO BAIRRO é possível encontrar es-
cadarias antigas, como a São Diogo e
a Maria Ortiz, praças movimentadas
como a Costa Pereira e a Praça Oito,
e o Palácio Anchieta, sede do gover-
no do Estado.

AS RECORDAÇÕES

Bonde e ruas de barro
De uma época em que o bonde

que percorria as ruas do Centro
estava sendo construído, o apo-
sentado e mestre de bateria
Eduardo Silva Filho, 71, lembra
com saudade das caronas que pe-
gava no transporte. Morador do
centro de Vitória desde que nas-
ceu, Mestre Dudu, como é conhe-
cido na região, lembra também das
ruas de terra, sem calçamento.

“Vitória é a minha paixão, junto
com o samba. O Centro é um lugar
de muita história e cultura.”
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MESTRE DUDU: l e m b ra n ç a s

Apaixonado pelo Centro
O Bar do Gege, no centro de Vi-

tória, está no mesmo local há 48
anos. O proprietário, Geraldo Ulia-
na, 68, considera-se um privile-
giado por trabalhar e morar na re-
gião.

“Aqui no Centro tem de tudo, eu
até tentei morar em Vila Velha, no
Ibes, na Glória, que são bairros
bons, mas tive de voltar. Em todos
estes anos de bar, só fui assaltado
uma vez. É uma vizinhança tran-
quila e amiga”, disse ele.

Por causa do negócio, Geraldo
não tira férias, mas aproveita os
domingos e feriados em que o bar
fica fechado para descansar e
curtir as atrações do seu bairro
preferido.

GERALDO tem bar no bairro

Rayza Fontes

Um projeto chamado Mulhe-
res Negras Empreendedo-
ras do Espírito Santo deu

origem, na rua Graciano Neves,
centro de Vitória, a uma loja cola-
borativa composta por produtos
de diversas criadoras.

Ao todo, nove mulheres fazem
parte do Ponto Black, ajudando com
produtos e serviços. São elas: Gisle-
ne Bento, Drica Monteiro, Ingrid
Gomes, Carol Fehlberg, Pandora da
Luz, Josy Santos, Paula Breder, Te-
resa Odara e Alessandra Baptista
Lyrio. Os produtos são variados, co-
mo roupas com modelagem plus si-

ze e estampas africanas, turbantes,
bolsas, sapatos e bijuterias.

Após perder o emprego como
vendedora de carros, Carol Fehl-
berg, 30, transformou o passatem-
po de fabricar bijuterias em fonte
de renda. Ela disse estar feliz com
a oportunidade de comercializar
sua marca, Zuca Morena.

“Cada uma de nós, sozinha, não
teria a experiência necessária, a
condição financeira para montar
uma loja desse porte. É uma inicia-
tiva fantástica”, afirmou.

A coordenadora do Mulheres
Negras Empreendedoras, Ales-
sandra Lyrio, explicou que o foco
do projeto é ajudar as mulheres a
empreender, com capacitação
técnica e fornecendo o espaço fí-
s i c o.

“Nosso foco é ajudar as mulhe-
res que estão sem emprego e que
têm vontade de empreender.”

No próximo dia 30, será inaugu-
rado um espaço de estética com
serviços de manicure, unhas de
gel, penteados afro e produtos na-
turais para cabelos cacheados.

A colaboradora Gislene Bento,
35, além de produzir bijuterias, vai

fazer penteados no espaço de bele-
za. “Abrimos há pouco tempo e a
proposta é maravilhosa, diferente.”

Nas próximas segunda e terça-
feira, as parceiras do Ponto Black e
demais interessados poderão par-
ticipar da oficina “Vitrines que
Ve n d e m ” em uma parceria do pro-
jeto com o Sebrae-ES.

Os eventos e as promoções que
acontecem no Ponto Black são di-
vulgados no Facebook e no Insta-
gram (@pontoblack.vix). O e-mail
pontoblack.vix@gmail.com tam-
bém recebe dúvidas e sugestões.

GIRO RÁPIDO

Obra em Vila Velha
contra alagamentos

Foi anunciada ontem a aber-
tura do edital de licitação para a
realização das obras de amplia-
ção do Canal Araçás, em Vila
Velha, orçada em R$ 6,7 mi-
lhões. O anúncio foi feito pelo
governador Paulo Hartung e
pelo prefeito Rodney Miranda.

A previsão é de que a obra te-
nha início até julho e dure oito
meses. Com a ampliação do ca-
nal, a expectativa é de que o es-
coamento da água melhore di-
minuindo as chances de alaga-
mento no município.

VINÍCIUS RANGEL

Indenização de 30 mil
reais por perder o Fies

Um estudante será indeniza-
do em R$ 30 mil após uma ins-
tituição bancária de Guaçuí ter
supostamente contribuído para
que ele perdesse o benefício do
Fundo de Financiamento ao Es-
tudante do Ensino Superior
(Fies).

A indenização será paga com
correção monetária e acréscimo
de juros, e corresponde aos da-
nos morais sofridos pelo jovem,
que não pode fazer o curso su-
perior em Medicina por ter per-
dido o benefício.

Ministério Público
fecha 2 frigoríficos

O Ministério Público do Es-
tado (MP-ES) apreendeu 72
mil quilos de pescados e in-
terditou dois frigoríficos du-
rante uma operação que in-
vestiga fábricas de conserva
de pescado que funcionavam
de forma clandestina em Piú-
ma, no litoral Sul do Estado.

A ação durou todo o dia on-
tem e contou com o apoio do
Instituto de Defesa Agrope-
cuária e Florestal do Espírito
Santo (Idaf). Junto com a Po-
lícia Militar Ambiental, os ór-
gãos fizeram vistorias em
quatro locais.

ANTONIO MOREIRA - 26/12/2013
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